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Os Titulos Brasileiros 
  

  

Tambem vimos meter a! 
nossa colherada neste as- 
sunto de tão alta impor- 
tância para a economia do 
nosso país. | 

Aos milhares de portu- 
gueses tomadores de pa- 
peis de-crédito:— títulos da 
dívida externa da Nação 
que teem engrandecido, 
povoado, defendido em to- 
dos os: momentos — não 
deveria: o govêrno brasi- 
leiro pagar de uma fórma 
desleal, como o fez. 

Com'os portugueses que, 
durante anos e anos luta- 

. ram, sacrificando-se para 
conseguirem amealhar um 
rasoavel pecúlio, muitos o 
suficiente para passarem o 
resto da vida sem miséria, 
mesmo com relativo con- 
fôrto, deixando no Brasil 
o produto do seu sangue, 
do seu suor, do seu “árduo 
trabalho, comprándo 'pa- 
peis de crédito, dando as 

«Sim, em. dinheiro, a sua” 
confiança à terrairmã, não 
deveria o govêrno brasi- 
Teiro proceder tomo pro- 
cedeu, 

À. economia do “nosso 
país vai sofrendo bastante | 
com as medidas adopta- 
das. Muitos braços deixa- 
ram de trabalhar em casa 
de cidadãos que gastavam, 
agora, nas suas terras, na, 
sua e nossa Pátria, os ju-| 
ros dos capitais que acu- 
mularam durante muitos. 
'2Dos, com gravame. mui-| 
tas-das: vezes, da própria! 
saude, | 

“ Estes cidadãos, espalha-| 
dos. por todo Portugal, 
contribuiam- assim para o! 
bem-estar de muitas fami-| 

de receberem os juros dos 
seus capitais. 

Mais. Para aumentar ês-| 
te cortejo, para muitos, 
portugueses negra misé- 
ria, o govêrno brasileiro 
não permite a saida de ca- 
pitais provenientes de ren- 
dimentos de prédios e ca- 
sas comerciais que 05 nos- 
sos compatriotas ali pos- 
suem. 

Afirma-se que são tre- 
zentos ou quatrocentos mil 
contos que deixam de en 
trar anualmente no nosso 
país. 

Oxulá que os esforços 
feitos em Portugal e as 
palavras .concisas do dr. 
Cupertino de Miranda, 
tacreditado banqueiro, jun- 

to do govêrno brasileiro, 
sejam elementos seguros 
para a revogação da me- 
dida tomada de não pagar 
juros e de não consentir a 
saida de capitais do Bra- 

sil. / 
Repetimos: 0 nosso país 

é dos que mais se ressen- 

medida. porque já os seus 
efeitos se vão reflectindo 
em muitos lares, surgindo 

a miséria onde havia abun- 
dância. 

E's amigo? Entra, amigo. 
O pão que temos aqui, 

Neste pequeno abrigo, 
Tambem chega para ti. 

Ê 
|   

Júlio Ribeiro. 

  

o me 

Profecias dum antigo chefe | 

tem: com tão esporádica | 

do estado maior polaco 
lias, dando vida e belo as-| 
pecto, com a construção A guerra russo-japenesa em SO 
de magníficos edifícios, às 
vilas-e-aldeias, fomentan- 
do as terras onde násce- 
ram com os juros dos seus. 
capitais confiados à Nação. p 

| 
ou 36 será o rastilho da con- 

Hugração geral 

WASHINGTON, 28. O ge- 
eral Haller, ex-chefe do Es-! 

a que ajudaram a dar bom 
nome e“de que foram a 
melhor alavanca para a 
sua prosperidade. 

Não é justo que:a letra 

tado Maior polaco, entrevis-   tado pclo «Washington Stary, 
idisse: | 
| «O tratado germano-polaco| 
será cumprido emquanto os| 
alemães julgarem convenien-. 

de um tratado — emprésti- te respeitá-lo, Quando, -po- 
mo externo do Brasil — de | rêém, a Alemanha estiver in- 

a : “q |teiramente rearmada — e é tão alta magnitude SeJ8 questão dé1 du Tenom; cl 

Atenção | 

Chamamos a atenção. 

dos nossos lebres para a 

4º página, o quásisem- 

pre publicamos anúncios 

novos, que muito lhes po- 

derão interessar, 

smisteom é emmecemen 

ECOS 

  

FAÇA-SE bUZ... 
ABEMOS que as fregue- 
sias de Bustos, Mamar - 

rosa, Troviscal e Palhaça aspi- 
ram a que seja levada até ali a 

  

Irede da iluminação electrica, 

É" justa a sua aspiração, 
principalmente. depois que se 
procedeu 'à electrificação da sé- 
de do concelho e da freguesia 
de Oiã. : 

Para. êsse melhoramento a 
Câmara. Municipal contraiu 
um empréstimo de 100 contos, 
encargo êste que afecta todo o 
concelho, Por isso todas às fre- 
guesius do concelho, porque as- 
sim o desejum, devem compar 
tilhar do benefício. 

Absolutamente justo. O'con- 
trário é que não é lógico. 

Portanto, atenda-se, com a! 

possivel. brevidade, ao desejo 
daqueles povos, fazendo-se luz... 
em todo o concelho, 

CAMISAS AZÚIS 
PUBLICOU, há dias, O Se- 

culo, a seguinte notícia, que 
reproduzimos a tílulo de infor- 
mação: 

«As autoridades ordenaram o 
encerramento da séde do grupo 
mais antigo do Nacional Sindica- 
lismo, na rua Garret, com o fun- 
|damento, ao que parece, de ter 
partido, dali, um manifesto con- 
trário à política do 'Govêrno». 

UMA AMNISTIA 
CABRA o govêrno da Rêpú- 
hlica Espanhola de conce- 

a 
pder uma ampla amnistia — tão 
ampla que dela beneficiam todos 
ós-presos e emigrados políticos. 

Dentre Eles conta-se O “ex- 
general  Sanjuúrjo, ex-condenado 
à morte, que, saindo da prisão, 
veio fixar residência em Portu- 
gal, e gosa, agora, no Estotil, as 
delícias do clima... 
dade. | 

Valeu-lhe vigorar em Espanha, 
o regimen republicano, porque! 
se o movimento revolucionário | 
de que foi chefe, em Sevilha, ti- 
vesse deflagrado no tempo da 
monarquia — era uma vez u 

EP 

FESTA 
Para solenizar a inauguras | 

ção de dez artísticos quadros, 
pintados e oferecidos pelo 
nosso amigo e colaborador, 
sr. Hilário Simões da Costa, 
realizou-se, em Bustos, no! 
penúltimo domingo, uma en! 
cantadora festa, em que to- 
maram parte professores e 
alunos das quatro escolas da 
freguesia. 

Seriam 15 horas quando, 
junto do novo Edificio Esco- 
lar, se organizou um cortejo 
cívico que, acompanhado pe- 
ja Banda de Música do Tro- 
viscal. se dirigiu para a Es- 
cola do sexo feminino, onde 
foram colocados dois qua- 
dros. As alunas recebem os 
visitantes com flores, entoam 
a Portuguesa e encorporam-se 

    

vo se põe em matcha para a 
Escola do sexo masculino, na 
qual são inaugurados os res» 
tantes quadros e tem lugar a 
sessão solene, 

Presidiu o sr, dr. Manuel 
dos Santos Pato, ladeado pe: 
los srs. Presidente da Junta 
de Freguesia, dr. Carlos Pe- 
reira, Manuel Joaquim de 
“Oliveira Sérgio, Professora- 
do, etc. 

tribuidos. pelas criancinhas 
pobres numerosos artigos es. 
(colares, tais como livros, ca- 
dernos, lousas, canetas, etc., 
ofertados pela União Liberal 
de Bustos, 
Alguns alunos recitam poe- 

sias alusivas ao acto, depois 
do que, fazendo a apologia 
da Instrução e prestando ho- 
menagem ao sr. Hilário Cos. 

= 
o o o OSSOS COSCSOCIO 

republicana que acaba de prati- 
car. 

TELEGRAMA da Rússia, pu- 
blicado na imprensa diária 

portuguesa: o 
Moscovo, 4. = Assentou-se em 

depois no cortejo que de no- | 

Aberta à sessão foram dis-. 

USTOS 
ce care 

CÍVICA 
ta, usaram da palavra os srs.: 
Manuel Francisco Rei, o pre- 
sidente da Junta de Fregue- 
sia à quem se dove a cons. 
trução daquele Edifício Es- 
colar; Vitorino Reis Pedrei- 
ras, presidente da U.L. B. 
[professor 

  

; 
Antônio de Jesus 

[Craveiro; professor Albino 
jSarabando da Rocha; e, por 
último, o sr. Hilário Costa, 
que agradeceu as saiidações 
que lhe haviam sido dirigidas 

|€ prometeu continuar a inte. 
ressar-se pelos progressos da 
[Sua terra, 

Encerrada a sessão solene, 
em que foram entusiastica- 
mente vivados.o homenagea- 
do, a Instrução, a Pátria e a 
República, é servido um lunch 
a todas as erianças. E a Jun- 
ta de Freguesia, associando- 

se à festa, mandou plantar 4 
jârvores no recinto da Es. 
cola, 
Durante o resto da tarde, a 

excelente Música da Trovis- 
(cal, sob a regência.do maes- 
tro José de Oliveira, fez-se 
ouvir com geral agrado. ] 
Como nota discordante, 

apenas o tempo agreste e 
chuvoso obstou-a que todo o 
povo. pudesse: ouvir, na ses- 
são solene, os recitativos das 
erianças e os patrióticos dis- 
cursos dos oradores, 
Apesar disso, foi uma festa 

encantadora, consagrada. à 
Ante, festa de crianças, sor- 
risos e flores, absolutamente 
estranha a qualquer política 
Partidária, o que por certo 
deixou as melhores impres- 
sões em todos quantos a ela 
assistiram,   

S CO COD O E EUCRSES 

quesera vitima duma 'inverosimil 
prepotência e-duma enormíssima 

| Pouca vergonha, que o senhor 
imarquês-seria, decerto, o primei- 
tro a: reconhecer e a teparar — e 
ide «tal maneira: defendeu a sua 
causa que, um quarto deihora 
«depois, Sebastião José, convenci- 

que a gigantesca estátua de Le-| do afinal de que aquela criatura nine, que deve sobrepujar o pa-| estava no seu perfeito juizo, pro- 
lácio dos Soviets, seja feita de| meteu tratar do caso e mandou-o aço inoxidavel. A construção, em paz. Mas, ao despedir-se, o 
[que será à maior do mundo, te-| Pobre fidalgo apertou-a mão ao rá a altura total de 415 metros, | Ministro e não «se; conteve que 'O prédio. mais 'alto--de' Nova Não gritasse, esganiçado : 

  
e da liber-| 

York tem 407 metros. Havia-se| 
resolvido que a estátua tivesse. 
[52 metros: Resolveu:se levá-la 
80 metros para tambem ficar a | 
ser à maior dó mundo, —(4). | 

REMATE CÓMICO| 
(O marquês de Pombal foi um | 

| 
a ! 

dia procurado por um fi-| 
que estava interdito por| 

ência. O marquês acabou por 

[dalgo 
dem     

letra morta. mesmo 3, nocmáximo — o 
Não fica bem a uma na- tratado transformar-se-ânum 

cionalidade de crédito e|farrapo de papel. A guerra : E a de grandes recursos, tomo |rebentará em 1935 ou id 
e : : : !provavelmente entre a U. R. é o Brasil, privar milhares ES PSP» do Extremo 

m o receber. Correu um pesado re-| 

= Qui-qui-ri-qui! 
— Sim, senhor, cantou a tem- 

po! — respondeu-lhe o marquês. 
4 “aueremmemmememm 

  

Pêsos e medidas 

Foi designada a letra «Sw pa- 
Ta servir, durante o periodo que 
decorre desde 1 de Maio de 
1934 a 30 de Abril de 1935, no 
afilamento de todos os pêsos,   e milhares de portugue-| Oriente estender-seá à Eu- 

ses, durante quatro anos, ropa».—(Havas). 

Sanjurjo!... Já, há muito, teria. 
desaparecido do número dos vi-. 
vos, como sucedeu a :Galan e, 
Hernandez, chefes da insubordi- 
nação militar de Jaca! 

Oxalá que o govêrno do país | 
vizinho não tenha que arrepen- y 

ider-se do acto de generosidade 

q medidas e instrumentos de pesar posteiro. de  baetão, vermelho “le medir, efectuado em todos os um velho. entrou, solene, pra-| f gmático, de casaca de sêda E cai sembRivos do, has, 
beleira empoada. 

- Preguntou-lhe-o-ministro 2: 
que devia a honra da sua visita. | -Grafonolas é discos «Odeon» O fidalgo pediu vénia para se e »Brunswick», vendem-se na sentar e queixou-se; então, de Relojoaria Neves. 

 



2 | CALMA POPULAR 

  

  

  

Po 
er C=HonAs inioas=o 

| 

| 
TRICANAS 
  

E | IH. 

Com todo o encanto se esmera |Nem as madamas da estranja 

a moçoila da Bairrada ; [vestindo rendas e failes, 

Tem na alma a primavera |valem um fio da franja, 

nos olhos a madrugada. da franja dos nossos chailes!... 

| 
Sendo a tricana ladina 

[não é coisa de espantar 
| que a qualquer canto ou esquina (bis) 

lhe digam a suspirar... 

Quando ela passa insinua 

ideias de endoidecer... 

E até as pedras da rua (bis) 

são capazes de dizer... 

(EsrrisiLHo) 

Ai... tricana,.. Ai, tricaninha, 

onde vais tão ligeirinha, 

tão gentil, tão engraçada ?... 

Ai, morena... Ai, moreninha, 

pareces uma andorinha 

esvoaçando assustada... 

Outono de 1988. 
LUDOVINA FRIAS DE MATOS. 

  
CoD Ss Voo CcDOCeçÇÕOlO OO COCO Oo 

sua existência, só vemos ali, na 

af é ===DE => a Coimbra, uma placa ou pan- 

dl A a v E l RO neaumo de azulejo, reclamando as 

caldas de Lafões, e de resto, tu- 

[do por fazer, de tanta coisa que 

EEE RES se podia e devia fazer. | 
| Vamos, senhores da Iniciativa, | 
déem ao povo a alegria da vos-| 

sa actividadel... à 

: E — Correu' outro dia a galga | 

inesperadamente, quando tu-| de que haviam sido concedidos | 

do fazia prever que, não tendo 30 contos para a reparação da 

sido inaugurado em 9 de Abril/ pobrezinha da estrada de Arne- 
o monumento aos Mortos da las à Quinta do-Gato, mas ain-. 

Grande Guerra, Esse acto se rea- da, se assim foi, nada há feito 
lizasse no próximo dia 16, por para acudir àquela artéria tão 
ocasião das festas da cidade, no | movimentada, continuando por 

  

  

1 de Maio de 1984 | 

  

'jas imerecidas, ou louvami- 

'carateriza as produtões onde 

Joaquim Ferreira 
dOliveira 

Este considerado e honesto 
funcionário de finanças e nos-| 
so amigo fez, há dias, concur»| 
so para Director de Finan-| 
ças de 2.º classe, obtendo a 
alta classificação de 14 Sato! 
res. 

A competência dêste dis- 
tinto funcionário, secretário 
de Finanças de 1.º classe, co- 
locado na Repartição Conce- 
lhia de Aveiro, e que fez a 
sua carreira em muitos con- 
celhos dêste distrito, entre 
êles o nosso, está comprova- 
dissima, 

Tem o no funcionário 
um saber siço. Nesta fra- 
se quere a ssa mentalída- 
de definir o valor, o mérito 
de um mestre, isto sem Llison- 

nhas, que não temos hábito 
de fazer. A sua dissertação— 
Breves considerações ácérea do 
imposto sôbre sucessões e doações 

e dus-sisas — é um trabalho de 
aturado estudo, «não lhe fal- 
tandoo sópro espiritual que 

abunda o relêvo da compe- 
tência ea urdidura da eru- 
dição». - 

As palavras entre comas 
não as quere o ilustre fun- 
cionário como elogios ao seu 

trabalho, porque sabemos 6 
quanto é modesto; porém, | 
cariamos mal com a. nossa 

consciência se as não repro- 

duzissemos. Mais: O seu pe- 
queno livro honra as melho- 
res estantes de assuntos fi 
nanceiros. 

Felicitamos, pois, afectuo- 
samente, o nosso amigo, sr. 

Joaquim Ferreira de Olivei- 

ra, que tudo deve ao seu tra- 

balho e inteligência, pelo seu 

concurso e matéria da sua 

  

LUTUOSA Expediente 
No dia 21 do mês pas-' Estamos procedendo à co- 

sado faleceu no Cercal o! brança das assinaturas da Alma 
E E : Popular, cujo ano terminou, pa- 

sr. José Carreira, viuvO,| ra à maioria dos nossos muito 
lavrador. Homem honesto, prezados assinantes, em 30-de 
e trabalhador, a sua morte Setembro. Por isso, confia- 

toi por isso muito sentida dos, como sempre, na generosi- 

fe o-seu funeral, realizado dade dos nossos assinantes, es- 

lis S = | peramos dever-lhes o favor do 

no dia seguinte, imensa- melhor acolhimento para os nos- 
mente concorrido, tendo |sos recibos, pagando-os logo que 

assistido tambem a filar- lhes sejam entregues. 

mónica de Fermentelos, Aqui, ficam, pois, os nossos 
A toda a família enluta- antecipados agradecimentos, es- 

4 aa pecialmente áqueles que nos en- 
da, com especialidade a virem directamente a importân- 
seus filhos, nossos ami-|cia da sua assinatura, evitando- 

gos, srs. Manuel e José |nos assim trabalho e despeza. 
Carreira, enviamos os nos-| 
sos pézames. 

  

meme 

|pogia 

  

| Tomou posse a gerência do 
[Grémio dos Vinicultores, consti- 

Ê tuida pelos srs.: — Presidente, 
Máquinas de costura Pfaff,| António Joaquim de Carvalho ; 

as melhores. Confrontem quali- |vogais, Manuel Rodrigues Si- 

dade e condições. A" venda 'na|mões de Sousa ie José Simões. 

Relojoaria Neves. Fe 

————— — Ame e —— 

      

: rea 

Jardim Zoológico 
Durante o ano passado a ver-) 

ba de alimentação dos animais | 
importou em 163 contos e a de, 

ordenados. e salários em 206. As | Os nossos leitores decerto 
outras; despezas, importantes fo- jar deve botar nharretidds 

ram : Obras e concertos, 65 con-| de tanto falarmos da nossa 
tos; despezas gerais, compreen- ponte. Tenham paciência por- 
dendo assistência ao pessoal, 69 que, além:de nos darem mos 

contos; etc. A fazer frente a es- tivos, para isso, tambem con- 

tas despezas produziram as eli- corre a circunstância de não 
tradas no Jardim 284 contos, €lpodermos espraiar-nos em 
as receitas extraordinárias 95 assuntos de maior importân- 
contos; donativos das colónias q cia. 
da metrópole, 86 contos; subs. Por hoje limitamo-nos' a 

O meu cantinho 
| 
| 

| 

OIS DA RIBEIRA, :2-5-1934 

dia 27 do mês findo ontem, com |ali a tranzitar-se sôbre lama. (co 

a assistência das fôrças da guar- | — Mais cinco primorosos pan» | dissertação. 

nição “da. cidade e a comparên- neauar expôs esta semana, à fá.) ma o uni 

cia do general da 2.º divisão, brica do Outeiro, de Agueda, no : - 

dio municipal, 30 contos; e do 
ministério da instrução, 16 con- 
tos. Durante o ano entraram 
gratuitamente no Jardim 3.115 

  

dizer que, a respeito de su- 
bsídio do govêrno para tal 
obra, tudo como dantes... ' 

Sôbre a Comissão compos- 

sr. António Gomes de" Sotisa, | seu mostruário da Avenida 16 de 
brigadeiro: sr. Oliveira Gomes, Maio. Os assuntos são:—Os mo- 
inspector da arma de infantaria, leiros; arrufos na fonte; Os na- 

e toda a-oficialidade, fez-se essa! morados; o rettato do sr. Presi-. 

inauguração, com desconheci- gente da República; e um outro 
mento de meia cidade. | retrato. Ê E 

Está enfim saldada uma dívida," — Continiia, ou antes, voltou 

há muito aberta para com'0s/a fazer-se, na estação do cami-| 

que; honradamente, se bateram nho de ferro, as entradas e sai- 

em terras estranhas, pela Liber: | das, pela mesma pórta, dos pas- 

dade da sua Pátria e do seu pa: sageiros que embarcam e desem-, 

trimónio colonial. [barcam, o que é um contrasên-| 
Ao ser içada a bandeira nacio- so que causa transtôrno aos que | 

nal, que envolvia a figura do' chegam mais atrazados para E 
monumento, a música do 19 de marem o “comboio. 
infantaria tocou, as bandeiras dos 

      

aura | (Correspondente). | 
regimentos ergueram-se em res 
peitosa saúdação e no ar estoi-| Ene | 

raram foguetões. Depois o sr. ERES TERIA 

comandante da 2.º região leu um. Santo fintónio 
discurso, as tropas passaram em | HERE del 

continência, regressando a quar-, K ; EP 

teis. E" assim composta a co- 

Além das tropas, guardas re: missão que êste ano leva 
piiblicâna e so F ais a-efeito nesta vila, a e 
compareceram tambem os asilã- | a, É ; a 

dose as crianças das escolas, | Vidade E hora do santo 

depondo, algumas, ramos de flo- taumaturgo, a realizar no) 

res na base do monumento. próximo mês de Junho: | 
Q dia, que amanhecera chuvo- 

3% 

Sé bemvindo nesta casa 

Se és devéras meu amigo! 

Entra, abraça-me, descansa, 

Senta-te à mesa comigo.   
Eugénio de Castro. 

1 & 
— Sociedade. | 

te 
ESTADAS | 

    

  

  

  

Com sua. esposa, vimos eaia | 

vila, onde-veio de visita a sua | 
família, o nosso conterrâneo e 
assinante, sr. dr. António de 

Vasconcelos Ribeiro Dias, que 
há pouco realizou o seu casa-| 
mento em Lisboa. | 

Com: os nossos cumprimen- 
tos, desejamos-lhes muitas feli-, 
cidades. | 

— Tambem aqui estiveram uns 

pátias hóspedes do nosso amigo, | 
'sr. Manuel da Costa Neves, OS, 

extrangeiras. 

alunos de escolas e asilos e 726 ta por quinze homens, a'êsse 
militares sem graduação, além da | respeito sabemos positiva- 
entrada livre concedida, num só mente que em 31 de Dezem- 
dia, às tripulações de esquadras bro de 1928 entraram para o 

€ ; a cofre com cem escudos cada 
Os númegos acima são tirados um (se é que todos o fizeram) 

do relatório de 1033 da Socie- ea seguir, em 1 de Maio de 
dade do Jardim Zoológico, re- 1929, o povo em geral sofreu 
centemente publicado, do qual uma sangria de dez por cento 
tambem consta do inventário sôbre as importâncias ofere- 
dos animais que o Jardim pos-'cidas, o que tudo monta a 
súi: 158 primatas. (chimpanzés, uns treze contos, pouco mais 
cercopitecos, macacos, etc.), 87 |ou-menos, 
feras (leões, tigres, leopardos, | 
panteras, ursos, hienas, chacais, | 
pumas, etc), 5 lemurianos; 77 

  

Que nos conste, o sr. enge- 
nheiro ainda não recebeu im- 

' e : portância alguma dos poucos 
artiodactilos (hipopotamos, ca-| serviços feitos no rio, nem 
mêlos, lamas, giratas, gamos, zes tão pouco 'a Directoria se di- 

bús, bufalo, pacaças, yaks, SUOR D o apresentar um relatô- 
dús, guús, cétos, etc.); probosci-| rio de contas, como era do 
deos (2 elefantes); perissodacti- seu dever, E... já lá vão cin- 
los (11 zebras e cavalos); 32 por- co anósT Já aqui dissemos 
cos-espinhos, 1 cangurú, 1 ota-|que os vários bisbôrrias de- 
ria, 1,270 aves (trepadoras, per- fensores de causas perdidas 
naltas, galinaceas, palmipedes, não gostam que digamos es- 
etc), 1 crocodilo, 2 giboias e 6 tas verdades, mas nós, mui- 
enxames de himenopteros. 'to embora estejamos convene 

  

  

so e enevoado, durante a cere- 
mónia conservou-se benigno e, 
por vezes luminoso de sol acari- 

ciador. | 

Juizes — João Henriques Me- 
deiros e Maria Rodrigues Soares 
Santiago. 

Mordomos — Amadeu Marre- 

(srs, drs. Francisco Caetano da | 
' Cunha Coelho do Amaral, Sílvio | J ê 

| Guimarães e Franklim dos San», 
tos, do Porto. Visitaram tam-| 

  

— Abril, como todos sabem, ca e Manuel: Rodrigues Soates | 
tem corrido frio e húmido, O Júnior, vila; Alfredo: Cardoso, | 
que está prejudicando. vinhãs e “Amoreira, Mantel Francisco dos, 
batatais. Mal” de nós se o Maio! Santos e Manuel do Henriques, | 
que hoje começa segue as pisa- |Repolão; Joaquim Dias Pinheiro | 
das do mês em que a velha às te Albano Pereira, Cercal; João 

vezes queima o carro e o carril. | dos Santos, Monte Longo; Por-| 
Maio é sempre o mês das ro-firio das Neves, Camarral; Ma:, 

sas e todas as iragrâncias. De es- | nyel Francisco Rato é José Mat- 
perar é que entremos em regi-| ques d'Oliveira, Vila Verde; Ar- 
men de calor, pois que não tar- /mindo Gomes, Serena; Manuel. 
darão a visitar-nos gentes que Aradas, Lavandeira é Porto da! 
aqui acodem a vêr as belezas de | Moita. 

esta região e da cidade, que mui- 

to poderia ter progredido se a 

Comissão de Iniciativa e Turis- 

mo tivesse feito pela cidade coi- 
sa de monta; mas, a atestar a' Popular». 

    

o mm 

Assinai e propagai a «Alma 

bem as Caves do Monte Crasto, 
onde apreciaram os seus afama- 

dos Espumantes Naturais, levan-| 
do as melhores impressões da, 

encantadora região da Bairrada. 

  

DOENTES 
  

Tem estado doente o nosso 
amigo, sr. Alípio Pires, de Mou- 
risca do Vouga. | 

e | 

  

Govérno em Espanha 

Foi constituido o novo govêr- 
no da Rêpública Espanhola. Oxa- 
lá que todos os elementos libe-. 

|rais tenham em mente 1873. | 

a Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos: trepadores. 

Acautelai a vossa saude wsando êste in. 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen« 
ças. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário y 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO |



AUMA POPULAR 

VINHOS 'do nosso bom amigo, sr. Joa- 
quim A. da Silva, assinante ; 
da «Alma Popular», a quem 
desejamos a continuação das 
suas melhoras. 

— Tambem tem estado bas- 

  Não teem tido grande 
procura os vinhos da re- 
gião da Bairrada, vendo- 
se em grandes apertos, 
por falta de numerário, os 
nossos vinicultores, sem- 
pre desejosos de cumprir 
os seus compromissos. 

nandes Estima, igualmente 
assinante dêste jornal. A in- 
teressante criança já se en- 

muito nos satisfaz. ! 
— Foi acometido por um 

ataque de loucura o nosso| 
amigo, sr. Fernando A. dos 
Reis, o que devéras lamenta- 
mos. 

— A Hidraulica anda repa- 
rando a mota do rio, na ex- 
tensão de bastantes metros. 

CEE 

cidos de que é tempo perdido 
discuti-las, não estamos re- 
solvidos a ficar calados pe- 
rante tamanha pouca vergo- 
nha.Havemosde matraquear 
no caso, todas as vezes que o 
julgarmos conveniente, sem 
receio de quem quere que 

seja, : 
Há por aqui uns certos fi- 

gurões costumados a fazer 
dêste povo templo de gentios, 
em vez de educar pelo exem- 
plo, mas neste caso da ponte 
não hão-de passar em julga- 

  

* ! 

Tabela do preço dos géneros, 

de 1.º necessidade no concelho 

de Agueda :     

  

do. Pela parte que nos diz PREÇOS PARA | 
respeito, temos em poder do GÉNEROS j = PE | 
tesoureiro quatrocentos ecin- Séde e A R IR O ZA Ss, 
quenta escudos, vai para-seis EMPREGUE 
anos, e por tal motivo julga- | 
mo-nos no direito de censu- Milho 890): 890 CAL AZOTADA 
xar a Directoria pela sua ati- Açúcar . 4930) 4540 
tude incorrecta de não dar | Feijão branco 1360). 1360 (Cianamida) 
satisfação aos subscritores, | Feijão vermelho .) 1950) — | 
para queestessaibam aquan-| Arroz . . | 2840] 2860 
tas andam, e mostrar-lhes Batata . -. .| 590] 890 
por escrito se sim ou não os Azeite .. . .| 6500) 6550 
juros do dinheiro que está na |Sabão . 2940 2560 | 
mão do tesoureiro têm entra-| Bacalhau 3880] 4850! | 
do integralmente -no-cofre. pPetrólév. 1820 1320 MAGNIFICO ADUBO COM, 
Quem quere pôre dispôra, 

seu talante, paga da sua al- 
gibeira. Assim é que está 
certo. k 

— Hã quem seja de opinião 
que, por-um rebate de cons- ; do) 
ciência, ainda um dia virá a sado pela Comissão 
ser restituida à freguesia | de Censura. 
aquela porção de metros qua-| 

  

e — O — CR em | 

Êste número foi vi- 

MÁQUINA “Aviso ao Público 
Vende-se uma de quei-| 

tante doente uma filhinha do| mar bagaço. em estado de, 
nosso amigo, sr. Antônio Fer- nova. Que 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 
É 

E' um bom melhoramento. | Foância e bom acabamento é a 
| divisa desta casa 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

9 A 20 “p DE AZOTE 
E 60 A 70 “jp DE CAL 

  

Enviam-se gratuitamente todas as informa-| 

ções a quem preencher êste coupon e o en-| 

vie ao ' 

[CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA. 
Praça do Município, 32-20 Antônio Alberto da Rosa & Pilhos 

m  pretendê-la,| 
Idirija-se a Viriato Rodri-ip 
'gues Miguel—Paredes do 

contra livre de perigo, o que Bairro (Anadia). 

A sua obra 

drados de terreno baldio e 
de logradouro comum ali do 
largo Jacinto B. Henriques. 

  

IS 
Rebate de consciência?! Máquina de costura Nome E 

XMumT Aquilo foi uma obra . 

de alto relevo que ha-de per- memo 2 SR oO age a e HR 

» petuar o nome do herói que, VENDE-SE uma da marca! Morada 

  

a está gosando. 
— Daqui felicitamos o nos- 

so amigo, sr. José de Olivei- 
ra, digno professor do Tro- 
viscal, pelo incômodo que te- 
ve há dias. 

— — Com um abcesso formi- 
davel, tem estado a esposa 

uSingera, pequena, de secretária, 

ma marca, industrial, para al- 
|faiate, tambem em muito bom 
estado. ! 
Quem pretender comprar Em) 

boas condições, dirija-se a esta 
redacção. 

    
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc. vendem-se na Re- 

Hojoaria Neves.   
  

Comissão Venatória do Concelho de Oliveira do Bairro 

AVISO. 
  

Esta Comissão Venatória faz saber que é expressamente. 
proibido trazer cães à solta durante o defeso da caça, 

que é desde 16 de Fevereiro a 31 de flgosto, inclusipé, de ca- 
da ano. - | 

A transgressão dêstes preceitos legais será punida com a 
multa de 65800 pela primeira vez e de 130800 nas geincidên- 
cias. 

Principiou já neste concelho uma activa e rigorosa 
ção, que será sepera na aplicação das penas. 

Quem se compenetrar do seu dever, e o cumpra, evita as 

pezadas sanções da bei e satisfaz os desejos desta Comissão, 

fiscaliza- | 

em bom estado; e-outraidameêss [== Se Sl 

Relógios de: bolso; parede e! 

“aberta todas as quartas e sextas- | 

- itodos os trabalhos pertencentes | 

Joaquim Simões Pedro, de BUSTOS, previ- 
mn ne todos os seus 

x.mos [regueses, que outrora lhe dispensaram toda 
a consideração, de que reabriu o seu talho novamen- 
te, fazendo a sua venda em Oliveira do Bairro, no 
mesmo local-em frente à avenida principal, todos os 
domingos; e em Bustos. na sua própria residência, 
em frente à casa de Sua Ex.“ o Sr. Visconde de Bus- 
tos, todos os .sábados.. Espero, pois, dever-lhes as 

suas novas atenções, e agradecendo muito penhora-, 
do, subscrevo-me antecipadamente, aguardando a vi- 
sita dos meus antigos e bons clientes aos meus esta- 
belecimentos. 

Joaquim Simões Pedro 
(O QUIM) 

  

  

    DO DODÉ DEDO DA Se 26 6 4 30 6 e 2662 
| VINBO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

Entetalarata data ta atado? BARBRRAKKRAKA 

   

  

  

  NOVA (EEE 
- Oficina de Perrador | Abilio Nápoles 

Da Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 
E Aceita procurações na comar- 

5 PES SSs "cade Anadia. Aos domingos, até 
FERRADOR E CASTRADOR [ás treze horas, pode ser proeu- 

- E (tado em Barrô. 
Diplomado com os seus exa-| 

mes pela Escola Superior de Mei 
dicina Veterinária de Lisboa, vem | 1 a] aa [484] 
por êste meio fazer saber que Efe eiteaa) 
jacaba de abrir em Oliveira do/ 
Bairro uma nova oficina de fer-/ 
rador, na antiga casa de ferra-| 
dor, próximo da residência do! 
sr. dr. Costa. Esta encontra-se | 

    

| 

AGUEDA 
| 
) 

| 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 
a : y fast . . 

feiras e aos domingos até ao |Dão-se todos os esclarecimertos 
“meio dia, Recebem-se nestes dias | 

    
  

a esta arte, que se executam com | al 
perfeição e a preços rasoaveis. Cobrança de Dividas 

Sem encargo para o crédor. 

VENDE-SE mm 
| Joaquim Ferreira de Carvalho, 

UMA VINHA, com 6.000 me- ; 
tros, no Bairro do Mógo, ao pé! 
da linha, sitio bom para fazer | 
um prédio de casas. | 

Trata-se com António Ferreira! 
Júnior — Bairro do Mógo (Oli- | 
veira do Bairro). | 

| Consultas no Troviscal, até às 14 

horas, 

  

Arlindo Vicente” 
ADVOGADO 

  

| Depois das 42 no Escritório em 

Anadia, 

Vende-se 
O “prédio junto ao Cor- E a 65 Cr 65 Da   

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho de Olipeira 
do Bairro, em 26 de Março de 1934. : | 

O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. | | 
i 

reio desta-vila, composto. Ferreira da Costa 

de casa de habitação, lo-| 
jas, currais e vinha. | Médiao especialista 

Vende se tambem uma; j 
vinha junto da estrada da: Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Murta. | 
"Prata-se com o seu pro, Consultas aos domingos, das 9 

Sia «. |ás 12 horas, no Hospital da M-ast etário, À 1 F RS ; prietário, Manuel Francis-| caia de A alto: 
co Bandeira, em Oliveira | 
do Bairro. AVAVAVA
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ARRNKKEKENKA HMM 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 
E” impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

RENAN EMI 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

DE == 

António dos Santos Silva ção: 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição é rapidês 
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PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rua das Barcas — AVEIRO 

g 
$ 

  

    

  

  

MRI IICA IE PESTE DE AM IO DA IA A DES 

Farmácia Central 
“OIÀ 

Escrupuloso aviamento de receituário. Este- 
rilisações, oxigénio e um sortido com- 

pleto de especialidades nacionais 
: e estrangeiras. 

Aguas: Minerais.: Perfumarias. 

Contra a gripe: Use VIQUIL 
Para todas as doencas da boca: Use a Pas- 

ta «SANODENTALo «1 
Contra à dôr de dentes: DENTALGIN 

X
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X
O
X
O
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Para a destruição dos ratos e. ratazanas; 

Massa Fosfórica « Airuc» 

Formicida «AIRUC» 
O maior destruidor das formigas. 

ENEM IE BEER RINIHIKA 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
.Mamarrosa: 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como: pe- 
“ aquenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
“para sepulcros. 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
«a obra-de cantaria. Seriedade nos negocios. 

  
£ 

| bôrras de vinho e sarro sem pri- 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
A gs 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

| 
Encarregam-se de todos os. 

serviços na comarca de Anadia 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Espa-, 
nhola, o Chiadinho. 

apa 

“Ama Popular, | 
Assinaturas 

  

    
  

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, . 7550 | 
Possessões port. e Espanha 455800 
Outros países... 20800 

e avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições, , $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

h. | 
RENNES 

António Luís Pisco 
sarreiro 

  

  

| 
Previne todos os lavradores 

do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 

meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do -Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

BEL IE IE MIC IC OS EGOR 6 

o tftiidnio 
as Trabalhos 
a Tipográficos 
sie] - EM = 

SE TODOS 08 GÉNEROS 

Carimbos de borracha 
= eee meme 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro     
 SpRITrRIsO 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás. 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

OXOXDXONOXOX 
Guias de depósito 

Para ajadinics de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPD- 
LAR. 

BXOREXOKOXOK 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral. “=; - 

  
| 

  

ESCRITÓRIOS —--Anadia, Dr. Pinto Coe. 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 
Popular».   

  

DENTISTA 

  

Confeecionam-se dentaduras completas e 
inquebraveis por um novo processo científico. 

Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 
tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Costa Silva, ). Taveira 
DENTISTA 

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 
às 13. 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas. às Terças, Quintas e Sábados, das O às 17 
horas. 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
ás 21 horas. 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à-arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- soas, que prertenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

FreguesesT Público em geral TI À arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

      
  

Manuel Teófilo Pato 
PEITEIRA— Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
E —— 

    

  

  
  

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2800 

Friblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

(Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previnejos seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar-dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os imagnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.   
    
  

Ampliações, 
reproduções. 

apr 

Todos os trabalhos 

fotográficos - 

NA 

FOTO ROBALO. 

am am 

Oliveira do Bairro 
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